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A EMIGRAÇÃO 
Vamos hoje colorir, n'uma so­

briedacle a.atura\ de traços, um qua· 
dro tantas vezes pintado por mãos 
firmes e magislraes. 

Para nós. os portuguezes, acrcs· 
ce de nm modo especial Ludo qnanto 
occorra oo Brazil. E esta enorme 
nação tem para nós nrn interesse su· 
prri0r, indt>finivel; aos elementos or· 
dinarios ele uma classica reciproci· 
dade ue relações. sobrevieram as 
novas ideias políticas, que a philos"l>· 
phia do paiz não sabe explicar á eu· 
rnpeia; o~ governos porlugnezes n.ão 
<Jnerem compreheoder a natural líl· 

tloen~ia brazileira n'esla socieuade 
do extremo da Europa, qne leima 
em pensar que o Brazil e 5>eu irmão. 

E tanto isto assim é, que nos 
desafi~mos quemqner que seja a 
qne nos venha explicar a recondi~a 
rasão pela qual os por tnguezes em~­

gram para a Amarica do Sul, l13Jª 
o que houver-pestes, fomes, guer­
ras, estiagens, distancias, mortes, 
decepções. boatos aterradores, re· 
voluções, cambios adversos, ruínas 
cconomicas, etr.. Portugal sympalhi­
i.a com o Brazil, eis o facto. 

De nada valem comrnissões e io· 
queritos parlamentares, artigos da 
imprensa periodica, vozes austeras 
da theoria ou lamentos da pratica. 

O augmento da tabella dos pas­
saportes de nada vale tambem. 

Isto é o que se vê no paiz, e 
não ba forças que detenham a cor-

. rente. Se qnizessemos fallar d'este 
concelho, encontravamos n' elle a no· 
ta da harmonia geral. Não são sb· 
mente as classes chamadas laborio­
sas que emigram; são todas a pres­
tar o seu contingente. 

A saudade obriga-nos a recordar 
dous mancebos intelligentes, rapazes 
de dotes excellentes, illuslrados, com 
um curso regular e distinclo dos ly-

A LIBERDADE 
Oh! salvé astro d'amorl Dilecto mensageiro 
Desfazes da oppressão o negro captiveiro! 
Aureolado de linho, encanto dos povos, 
Que exultam em seu lar com seus jubilos 

novos, 
Co'a luz da redempção que tu, oh sol lhe, 

dás 
Oh meu festivo sol da màis festiva paz! 
Que as aves cm gorgeio, em cantos de sau­

dade 
Só gemem pelo vôo ao sol da Liberdade. 

R. 

A ideia liberal é tão vasta como 
o occeano, tão aurifulgente como o 
sol, e tão sympatbica como a esta­
tua da espel'ança. 

A arvore da liberdade é grande 
e ben e fica : os fructos são d' oiro e as 
folhas são de balsamo. 

A libe1 d ade é a seiva que faz 
desabroch~r o .pensamento inflorado 
de aspirações que elevam, que eu­
eranuecem, que robustecem e que 
enr,hern a alma d'umas crenças tão 
formosas como a acacia em flôr, e 
tão grandes como os ideaes. 

Sombr amiga, estrella matutin~ 
que refu ~indo nos pHamos da exis­
tencia co1111uz o homem por asperos 
e ingremes recortados da montanha 
e \'ai collocal-o na mais allerosa cu-

ceus, podendo occupar togares dislin- mos chP-ganrlo a uma epoca em que 
elos sem necessidade de se expatria- tacita e geralmente se reconhece que 
rem; com relações primorosas, per- acima dos governos eslá a humalài· 
tencenles a uma distincla familia dade illustrada. 
d'esta villa; e sem mais nem menos. / 
inesperadamente, estes mancebos, 1'10RALISANDO 
dotados da 111ais diamantina probi· 
dade, sem uma nota a eutenebre­
cer-lhes a e.xislenc1a, sonharam com 
o Brazil e lá partirnn. deixando a 
palria, amigos, parentes, o seu legi­
timo lheatro do acção, para irem 
snjeitar a novos climas e condições 
de existencia a SUí\ delicada e selecla 
organisação. 

Outros nomes nos acodem aos 
bicos da peona; mas crêmos qne oin· 
guem duvida rlo que affirmamos:­
e é que a emigração é o problema 
mais comprovativo da grande virtu· 
de myslenosa que nos liga ao novo 
mundo. 

Que nos venham dizer que são 
o vicio e o crime e a miseria e o 
horror ao serviço militar-isto faz 
sorrir-o~ factores da nossa altracção 
para a republica brazileira. Por cer­
to que muitos patifes assim proce· 
dem. Mas digam-nos os leitores, que 
sabem quanto d1zêmos. se nas suas 
relações não LePm numerosos amigos 
no Brazil, perfeitos homens de bem, 
com todas as virtudes do cidadão 
porluguez, e alem d"isso com a co· 
ragem e a nova experiencia do novo 
mundo, e mais amantes da patria 
do que os remanescentes u'ella. 

E' com esta somrna de indivi· 
dualismos que se entretem hoje a 
civilisação democrata, bem superior 
elemento ao travado pelos que não 
foram capazes de acompanhar o mo· 
vimento social ininterruptamente, e 
muito menos impulsionai-o e dirigil -o 
para conservarem, de sempre, uni. 
dos os dois bellos paizes políticos 
d'aquem e d'alem mar. 

Ainda bem que foi de vencida a 
difficuldade de um confliclo diploma­
lico, que nos convenceu de que va· 

miada da paz. 
E' a ideia liberal a qne mais en­

che os dias no moderno calendario 
da civilisação e da sciencia. 

E' esta ideia que triumphal se 
perpetua, com luz que se extingue, 
e a qoe mais se destaca na portada 
grandiosa da Revolução. 

.t-. liberdade tem nos tempos su­
bseqnentes eclipses mais ou menos 
duradouros. 

Os grandes principios que ella 
definiu e assegurou não ha tyran­
nia que inteiramente os possa obli· 
terar. 

O rastro da luz que as revolu­
ções liberaes deixaram aos povos es· 
cravisados, foi urna grande aurora 
f ormosissirna que em manhãs d'a­
bril, converte em parolas as gottas 
do orvalho nas avelludadas pelalas 
das florinhas. 

Bem digamos a liberdade, o ex­
plendido sol rutilante que eleva os 
peqnenos e ergue os victimados, e 
surgindo por entre as trevas da op­
pressão como urna apparição lumino· 
sa e bella diz ao hucnilde- Ergue­
ltil 

Ao escravo quebras as algemas 
que te arrocheavam os pulsos, e ao 
cerebro diz lambem: pensa livremen· 
te e percorre os espaços aonde ha a 
vida a a luz. 

E então a Geração Nova inspira· 

AJUSTIÇA 

A JU;TIÇA DEVE SEíl FACIL, AO AL· 
CANCR DETIDOS E EGUAI. ... algnem 
1tscreveu. Esta affinnal1va, que não 
é nova e que tem. iucontestavelrneu· 
le, o ffii'l'llo 1lti ser intuitiu, sugge­
re de promplo raciociu1os inevitaveis 
e uma pergunta FÓ. 

Em Portugal, vergonha é c1rnfes­
sal-o, a jnsl·ça nunca poderá ser 
verdadeirameule facil. independeole 
e ... egual. Este defeito não pro· 
vem das leis, que são boas; nascem 
dos qoe as applicam. qne ou são 
ignoraoles on mrns. Jnnlom-se a is­
so os empenhos, os compadrios, a 
polit1ca, os parentescos e, ás vezes, 
a imbecilidade, e as melhores leis 
serão atr1Jpeladas fatalmente. 

E' vulgar dizer-se que quem rou· 
ba um pão vae para a Penitenciaria 
e qnem rouba cem contos passeia 
de carruagem. A' sociedade repugna 
a ideia de faz1:1r condemnar nm bo· 
miirn qne leve a S1Jprema audacia de 
se a ranja r bem. O que pune. e com 
lodo o rigor, é o miseravel que não 
leve nem a originalidade nem a gran· 
deia do crime que commetteu. O 
primeiro será um salteador; o se­
gundo é, inconlestavelmeule, um fi­
nanceiro! 

Depois, a esle mal genuíno e 
comprovado, accresce ainda a igno· 
raoc1a oo erronea comprehen~ão dos 
qne appl1cam as nossas leis. H 1 1ne· 
1.es, um rnio1stro serio, aprLs., 11Hlll 
uma lei de suspensão de penas que. 
vulgarisada, perdtiria fatalmente o 
seu verdadeiro fim. A justiça deve­
ria, desde esse momento, applical·a 
apenas em certos e determinados 

da por aquella grandioso sentimento 
gravou indelevelmete as palavras elo· 
quentes com a verdade: Trabalho, 
Direito e Justiça, e caminhou. 

E n'esla marcha. inleressanle e 
sem paragens é motor a intelligencia 
humana, incitamento a conscieocia io· 
dividnal fJllB d1ílundindo por todos os 
strátos sociaes os conhecimentos 
adquiridos, contribue para f) fabrico 
de melhores alavancas, destinadas a 
futuros emprehendimenlos. 

E n'este caminhar ainda appare· 
cem uns truaes, auns bichos intrusos 
em especie humana» formando uns 
ataques tigrinos aos estrenuos pala­
dinos da lihert.lade e do !)rogresso 
para se tornarem bemquistos de cer­
tos canonicos patifes que são o in­
volucro da treva representativa do 
dogma; que serve a.enlaçar a um 
tempo a virilidade e a rasão Lriloran· 
do no mesmo almofariz o coração e 
o cerebro. 

E então querem dizer á onda 
que cresce o mesmo que outr'ora 
Jesné ao sol--Pàra. 

Tudo é debalde, 
Ao movimento corresponde sem­

pre o allrido. D.i acção é ius~para­
val a reacção. Mas isto não e motivo 
sufficiente para qne fiqutimos de bra­
ços cruzados, presos ao cepo da lra· 
dição corno Prometheu á rocha fabu· 
losa, deixando accorrentar a liberda· 
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casos. evitando tornal·a, pela sua be· 
nevolencia, n'um incentivo, visto qne. 
muitas vezes o reu, não comprehen· 
dendo o heneficio, julga a impunida· 
dtl cena. 

Um outro defeito: a carestia. Em 
Portugal a justiça paga-se e repre· 
senta um sorvet.louro insaciavel. Em 
rtigra, olha-se o ren pelo que ella 
vale e quanto maior é a sua impor­
lancid moneLHi~. mais avolumados 
são os des"jos pela sua condemna· 
ção. Arruinados os litigantes. a jns­
L1ça, muitas vezes, arremessa um 
para a miseria e outro para a indi· 
geucia. 

N'estas cirrnmstancias, os verda· 
deiros, e os honratlos a que~n uevem 
pedir justiç 1? 

Não, não são as leis vigentes 
qne nos hão-de arruinai' por com· 
pleto. O legislador, por mais sensa· 
lo e iutelligente que seja, não re­
siste, na sua obra, aos defeitos in­
vencíveis dos que o não comprehen· 
urm, ou não querem ou sabem com · 
prehender. E' orna obra soberba, 
liberal, sensata e moralisadura, com 
o defeito enorme de estar sendo al­
luida pela base e ameaçando rui­
na, não por culpa dos architectos. 
mas por defoito dos que a habitam· 

E fala-se na Turquia e em Bu· 
gajoz? 

Pois não será a justiça de mou· 
ro, apesar de todos os seu.> males, 
mais admissível do qne a nossa, a· 
pesar de todos os seus merecimen· 
tos? 

Serà um phenomeno, sorá, mas é 
Lambem uma incoutestavel verdade! 

Á exc. mª Camara municipal 

A esta illustre corporação, que 
tão zelosa e integra ha sido no cum· 
prrmento dos deveres que lhe são 
inhereates, pedimos que providen· 
ceie pa1a que o zelat.lor mor não 
consinta os abusos que quasi diaria· 
rneote se praticam nos caes do de-

de ao vehiculo infamante da escrav:­
dilo tyrannisada. 

Para isso não havia a melropole 
do moderno pensamento de nos abrir 
as portas da Exposição, nem os seus 
priucipios haviam de estar ioscriplos 
em todos os codigos, nem a sua ins­
piração representada em todos os pro­
cessos da moderna vida social. 

Não havia de ter resplandecido 
sobre as colnmnas da Bastilha o oxe· 
genio apocalipticl), cujos aureos con­
tornos se assemelham ao cometa qne 
com largo curso chega de orbes lon· 
gicuos e traz nas ethereds faxas se· 
mentes e germens de outros orbes 
fmuros. 

A liberdade individual é um di­
reito inamissivel e a consciencia um 
reduclo inexpngnavel, onde se en· 
castella a dignidade moral inherente 
à humana condição. 

A legiãu da Ideia Nova marchan· 
do ao som do hymno patriotico le­
vou pendurada na ponta das bayone­
tas a carta da liberdade aos povos 
opprimidos. 

Eu que desde o deslisár da in­
faocia professo convicto e sincero os 
dogmas d'essa sublime ideia qne 
quer dizer Amor e Liberdade, não 
d'um povo entre si, que seria o 
egoísmo nacional, mas a fralernida­
de de todos os povos que é o braço 
da sancta bumanidaJe, estreitando·se 

sembarqne A venda da sardinha e 
peixe diverso, e que quasi sempre 
revertem em desfavor da moral pu­
blica. pelas obscenidades qne ali se 
prnf~1 rem, é dos parliculares que vão 
e!'fectuar as suas compras e se veem 
na dura necessitlade de comprar o 
peixe por om preço excessivameoltl 
caro, se alle[Jflermos a que vivllmos 
n'uma terra ria beira-mar onde a 
pescaria abunda, e ludo devido aos 
regatões e regateiras. 

Isto não deve consentir-se por 
mais l~mpo, e esperamos que a exc. ma 

Camara se apressarà a fazer di!sap­
parecer estes abusos. 

Ao digno camarista encarregado 
cl'este ramo de serviço lembramol·os 
Lambem, certos de qne lhes opporá 
immediatamenle um dique. 

Assim o esperamos. 

A phosphatagem dos vinhos 
Parece que a PHOSPHATAGEM em 

subslilnição da GE.>SAGEM. já COO• 

demnada pela sciencia o finalmente 
pur lei, tem sido emp1 egada em ~'ran· 
ça com uom resnltado. Consiste esta 
operação em j onta r ao mos lo o phos­
pluto bi-calsico purificado e especial­
mente preparado para este fim. Es· 
te novo metho1lo de vinificação offe· 
rece, ao que nus consta, vantagens 
de subido valor, taes como: 

'1.º Augmenta sensivelmente a 
riqueta alcoolica do vinho. 

2.0 Encorpara n'elle um sal qno 
entra na constituição do esqueleto 
humano, em mais de 50 º10 • 

3.0 Aogmenta a acit.lez do vinho 
e o peso t.lo extra ln secco, como faz 
o gesso, mas sem deixar, como elle, 
um segundo paladar amargo, e sem 
a impressão rude, caracleristica 
dos vio hos gessados. 

4." Fornece ao vinho uma côr 
brilhante. 

5.° Clarifica·o, impede·o de tur­
var, e assegura-lhe a soa conserva· 
ção. 

E' empregado como o gesso, na 

e reunindo-se como uma so familia 
no templo augusto do progresso, on­
de s~ eleva o Deus do Amor-o ver­
dadeiro amigo das loiras crianci· 
nhas, almas feitas de luz e a!Iectos, 
corpos tecidos de ros~s. declaro que 
embora me succeda o mesmo que a 
Huss e Savanarola, hei-de pugnar 
pela liberda<le na accepção mais ge­
ouioa e etymologica do termo, e 
ajoelho respeitosamente perante a 
perpetuosa e sagrada memoria de 
todos os heroes que em defeza da 
patria e da liberda1ie cairem varados 
nos campos de batalha, 0 com a al­
ma enlutada dolorosamente irei de­
pôr sobre os seus turnnlos veneran­
dos um bouqnet de saudades. 

E' que a liberdade é sancta 
quando representa a onda de todas 
essas lagrimas, a atmosphera de to­
das essas aognstias. 

A liberdade é um bem, e como 
o bem é concedido à hnmanidade 
com a lastimosa condiceão de o ir 
desentranhar d'entre os males onde 
se esconde, como o oiro entre as 
areias mais estareis e o diamanle em 
vilissimo cascalho, não admira que 
esses h6roes luctassem para a con­
quistar. 

ALBINO BASTOS. 



• 

O POVO ESPOZRNDRNSE 

razão de 250 a 350 grammas por 
130 kilos rte ovas, que devem pro· 
duzir 100 litros de vinho. Aconse· 
Jhamos aos nossos assignantes a ex· 
periencia aliás facil de fazer. 

rivel mosquedo, qoe é uma praga pequeno turbi lhão das camranhas 
~mictiva na q11adra que atravessa- políticas locaes; elle, parlamentar 
mos. eniine.nte, jornali~ta briihanle. er-

Ris como: ~ueot.lo-se cada vez mais alto aos o-
N'um copo, meio d'agua, disso!· lhos elo seu paiz. 

ve·se um pouco rte sabão. Tapa-se o Quando attingiu o poder, a_f~s· 
copo com uma fatia fina de miolo de ton-oos mais um certo sentimento. 
pão, ao centro da qual se faz um 

1 

que me reconheço e qne oão receio 
furo. A parte de dentro da fatia uo chamar orgulho, por que o orgulho 
la se de mtil de calda de doce ou de é irmão gemeo da timiJn 

Não discuto a legitimidade da 
pergonta. O orgão de um particio 
que temporariamente se colligou com 
o oosso para :itacar o governo, tinh~ 
o incontesta 1·el direito de pedir ex­
plicações ele um facto que, embora 
erradamente, lhe pareceu traduzir a 
coodemn~ção contr i ~t:i do passado. 

causa justa-bouro-me t.l e ser pala­
ciano. 

Mas cs~3 designação, o procedi­
mento q1ie ella !IUppõa e o senti ­
mento que o inspi ra de;·erto não pó­
de censurai o qu r> m tiver na alma 
uma gravata, embor~ c;ej a iie chita. O INVENTOR DOS PHOSPHO­

ROS S I C. Lisboa, 12-9-95. 
Muitos são os produclos que, 

sendo de grande utilidade para a vi­
da, não téem auctor conhecido, oo 
ninguem se preoccupa de saber 
quem elle seja. 

xarope. Mas apesar d'esse afastamento, 
As moscas que são gulosíssimas de que hoje tanta pena tenho, con · 

apercebem se logo da lambarice e fesso-a minha admiração cá esta­
enfiam pelo buraco lleutro; ao quere- va, o meu affecto permanecia. 

M~s Já uo tempo de Cícero se 
conhecia ú lllllltus in rrbus ... E 
deaotti d'uma nota commioatoria, em 
qne se preteude 'transmitir ordens a 
um exercito poli1ico independeole, 
ficar calado é o limite maxirno a que 
a coriesia pó1le levar. 

Queiroz Ribeiro. 

Agora que os phosphoros estão 
sendo materia em diversos paizes 
para o fisco auferir d'e:la as maiores 
sommas. uma folha scieutifica per­
gunta: Qnem foi o anctor ou desco· 
bridor dos phosphoros? 

A Allernanha e a Hungria dispo· 
tam a primazia e a honra de terem 
visto nascer o auctor. Dois são os 
candidatos que apresenta a Allema­
nha, Boemer e Ar~chel, omquantu 
que a Hungria oppõe Jonas Trmvi. 

Os primeiros não apresentam ne· 
nhnm documento em apoio da sua 
affir maliva, emquaoto ácerca de 
Tri.uvi diz-se que quando tinha 19 
aooos (1835), scodo alnmuo da Es· 
cola Polytechuica, ficou surprehendi­
do com a reacção que se p1 oduiia 
ao friccionar o peroxydo de chumbo 
com o enxofre, conc~benclo a ideia 
do phosphoro, o que lhe deu excel­
lente resultat.lo. Conclua a lenda por 
dizer que vendeu o seu invento a um 
commerciante por 14015000. Não 
foi caro, :illenclendo se au qne ren­
de o phosphoro pura os Estados. 

Os allemães contestam esta his· 
toria, e sem se poder clicidir quem 
tem razão, a verdade é que oos en­
contramos na mesma situação, não 
sabendo a quem dever o invento de 
um objecto tão util para a humani­
dade. como é o phosphoro conside· 
rado como accendalha. 

BICVCLETAS A MOTOR 
São Jâ conhecidas as bicycletas 

a motor. 
Na exposição velocipedica que 

nltirnamente so realisou em Chicago 
appareceu um novo modelo d'esses 
vehiculos qne parece ter mais van­
ta~ens que os já existentes. 

O motor fica na parle anterior 
da roda mot1 iz, o recipiente do pe· 
troleo fica no quadro e contém liqui. 
ào suficiente para o prncurso de 
322 kilomotros e as rodas são pe· 
quenas e provit.las de amplos pneu· 
malicos. 

A velocidade que alcança é de 
65 a 80 kilomelros por hora. 

AS MAÇÃS 
Chamamos a alteução para esta 

noticia que copiamos: 
Um sabio am~ricauo, o sr. Jor· 

ge Scarlcs, acaba de publicar a sua 
auctoris~da opinião sobre o valor hv· 
~ieoico da maçã, cujas altas qualitJá. 
des não teem sido devidamoule coo· 
siden!das. 

Pela quantidade de phosphoro 
qne contém e <1ue é, ao que parece, 
superior â de todos os outros fructos 
e legumes, a .maçã favorece as mais 
nobres funcções do syslema nervoso. 
Depois da laranja e do limão, a ma­
çã é o mais eficaz adversaria dos 
microbios da bocca e o melhor pre· 
servativo das doenças de garganta 
sem ler os inconvenientes d'uma aci­
dez muito pronunciada. Ainda mais. 
neulralisa os acidos om excesso do 
estomago, facilita as funcções do l.i . 
gado e dos rins, e por este motivo 
proporciona somno calmo a quem 
comer uma maçã antes de se deitar. 
Ainda além d'rsso ludo, tem a pro· 
prieJade de mitigar admira\elmen· 
te a séde. 

Ora aqui eslà um fructo que co­
meça a rehabilitar-se de males que 
causou á humanidade pondo-lbe a 
cabt<ça á razão de juros. Mas foi 
prt> ci ~o que appareccsse o salJ10 a­
mericano. 

Caça-moscas 
O TEMPS eusina-nos uma manei­

ra engenhosa de disimarmos o ter-

rem voar, cáem na agua e morrem. Agora mesmo a consciencia me 
Outra coisa, francamente, é que 

ea acharia um cpessimo preceden­
te». 

No domingo ultimo pelas 6 e 
meia horas da tarde pa irou sobre 
esta fregu dzia uma enorme tro,oarla 
acompanhadJ com uma chuva torren· 
cial. Foi urna noite assustadora; as 
descarg~s electricJS succediam-se 
nmas a pós outras fuzilando no espaç•1 
em todas as direcções: fulizmen ta 
não temos a registar estra gos de 
maior vulto, d1! Vi1!0 natu ra lmente á 
direrção que tomou. 

Toclos os dias produz-se d'esta espelha com intimo prazer um facto. 
arte nma hecatombe dos incommo- em si insignificante, mas que con· 
dos iosectos. firma a Edelidade d'aq1rnlles seuti­

Vale a p.ena experimeota.r 1e por menlus. 
isso ahi fica a receita. Era n'um cnmicio cl:i colligação 

Já não se dà o mesmo a meu 
respeito ... porque não fui o inter­
rogado. 

Uma bicycleta d'ouro 
Um periodico italiano publica a 

noticia de que o rajah de Labore vi­
sitará em breve a Europa, e ac<Tes· 
centa que elle, que tem a p1ixão da 
velocipedia, possua uma maravilhosa 
bicicleta de ouro massiço, iocrusta· 
da de saphyras, diamantes e perolas. 
Diz ainda o mesmo jornal que os 
« velocemen» de lia lia tratam dll or­
ganisar umas corridas, e não lhes 
será custoso vencer o raj ah de La· 
hore, a quem ha-de ser difficil ma­
oej ~ r uma machina tão pesada, se, 
como se afirma, é d·aquelle precio­
so metal. 

O cholera em Tanger 
O consol de lJespauha em Tan­

ger panicipou para o seu paiz que 
se dão 20 obilos por dia e que se 
dão ootre 8 e W casos novos de 
cholera morbos. 

Um vapor francez recebeu a bor­
do muitas familias que emigram, fu­
gindo â terrível epidemia. 

Os primeiros ioàividuos que snc· 
cumbiram tinham chegado ba pouco 
de MtJca. 

O terrivel hospede do Ganges 
está a dois passos do nosso paiz, 
por isso é mister que se empreguem 
todos os meios tendentes a evitar a 
sua entrada em Portugal. 

-~~"4-

OUEIROZ RIBEIRO 
O sympathico e mavioso poeta 

das «TAHDES DE PnrnAVERA• e o fi . 
nissimo prosador, ac~ba de inserir no 
velho orgão do partido progressista, 
- «O Correio da Noite»,- nma bem 
elaborada car la onde mais uma vez 
revela a pujança do seu elevado ta­
lento e as formas do seu estylo pri· 
moroso, finamente burilado, réplica 
a lHD artigo inserto no diario repu· 
blica oo «A VANGUAHDA ». com refe­
rencia a este disliocto cavalheiro e 
ao sen partido, e ainda á homenagem 
santa e justa por si prestada ao emi­
nente estadista Carlos Lobo d'Avila. 

«A VANGUARDA» refere-se ao flis­
curso proferido pelo snr. Queiroz 
Ribeiro junto do tumolo do morto 
illustre, o novel ministro de quem o 
paiz taolo havia a esperar. 

Eis o magnifico pedaço de scin­
tillante prosa, synthelisada em um 
adeus de amigo. em uma despedi d i 
ao companheiro e jornalista morto, 
e onde a um tempo se 2pplica urna 
reprimenda incisiva ao jornalista vi. 
vo. 

Sor. Redaclor. 

Em algumas palavras commovi­
das, rlei honten um testemunho pu­
blico da minha dedicada estima por 
esse famoso espírito, qne se chamou 
Carlos Lobo d'A1·ila. 

Era um dever para mim. Fcaria 
com remorsos se o não comp;isse. 
Ligou-nos em Coimbra uma amisade 
sincera, qne, lendo como ponto de 
partida a bondat.le do seu i;aracter e 
a minha admiração pelo seu talento, 
se converteu depois o'um seotimen· 
to duradouro e cordeai. E eu preso· 
me de ser leal aos meus amigos .•• 

Separou-nos a vida. Eu, obcuro 
aldeão, engolphado nos autos e no 

liberal. Gomicio de guerra Jborta e 
franca contra o governo. Presidia-o 
Albano de Meilo. e tanto basta, para 
dizer que estava alli a sinceridade 
partidari2, no que ella póde ter de 
mais levaotat.lo e mais puro. 

Tendo dtJ promrnciar ~lgumas 
palavras n'essa reunião, precisei re­
ferir-me a Carlos Lobo d'Avila. Com· 
bali, é claro, a sua doutrina; mas á 
sua nobre figura inlellectual fiz-lhe 
a justiça que merecia. E poucas ve­
zi>s fui tão arplaudido como então. 
E' que a verdade póde muito ..• 

Cal'los, que era bom, allribuiu 
â amisade o que era filho apenas do 
espírito de justiça. E uunca se es­
queceu .•• 

Nas, posso dizei-o bem alto; a 
minha bocca mu1t11 vez se abriu para 
repellir indignada as calumnias 
couscieute!i dos que o diffamaram; 
jámais para lhe solicitar um favor. 
NUNCA LBE PEDI NADA. 

Imaginava, p0111, que me cabia o 
direito de lhe ir dizer adeus, quando 
Jâ gelara para sempre aquella mão 
a1r.iga que eu apertava ha tanto tem· 
po. E, oa minha pobre ingenuidade 
provinciana, cheguei mesmo a sup­
por que o meu passado me coura· 
çava contra toda a suspeita de trai~ 
ção ao partido a que me dediquei e 
que devotamente estremeço. 

llludi-me! 
Uma folha repobllcana da ma­

nhã, folha a que de resto devo ama­
bilit.lalles qDti archivei e uão esqua .. 
ço, escreveu o seguinte: 

AO «CORREIO DA NOITE)) 

e Terminou o discurso j noto ao 
lumuln de Carlos Lobo d'Avila o 
sn1·. Queiroz Hibeiro, pedindo aoi. 
dois partidos mooarchicos que des­
sem as mãos por sobre o a taú.de, 
marchando juntos pela estrada que 
se lhe abria. 

Causou a maior surpreza esta de· 
claração por parte de um membro do 
partido progressista, que tomou parte 
em varios comícios contra o governo, 
taoto combatendo as medidas anti-li ­
beràes como agora na lucta pela 
conservação elas regalias muoic1paes. 

Para nós esta declaração foi ape· 
nas uma tias muiLag manifestações 
que recentemente tem dado o sur. 
Quoiroz Ribeiro do seu recentissimo 
palacia!llsmo. 

Gostaremos, porem, qne o orgão 
do partido progressisla declare não 
ser esta aggremiação solidaria com 
os pacíficos e f ralernaes desejos do 
seu correligionario. 

Bem sabemos que aquelle par­
tido tem declarado solemnemente, 
por fórma a não deixar duvit.las, que 
repelle toda e qualquer solidarieda­
de com o governo e que não reco­
nhecerá com a sua presença a lega­
lidade do aclo teleitoral. 

As declaraçõtis do snr. QLJeiroz 
Ribeiro precisam, porem, de ser ex­
plicadas, pois seria um pessimo pre­
cedente deixal-as passar em claro». 

De certo v. snr. redaclor, por 
muita consideração que, como a 
mim, lhe mereçam a "yangnarda• 
e os seus redaciores, NAO PODIA 
responder-lhes. A FÓnMA ainda é ai · 
guwa coisa, e aquelle tom impera­
l1vo, que implica a subordinação do 
interrogado, impunha naturalmente 
o silencio. 

E é me assim facil, sem me fi­
car mal. satisfazer a curiosidade do 
illustre adversaria, dando- lhe ao mes­
mo tempo uma prova de consit.lera­
ção. TóldJvia, segundo diz Noherlesoon 

ella conlinuarà até ao fim do mez; 
por isso os nossos lavradores prose­
guem aclivameote na colheita do vi­
nho, qua este ao no é bastante tra· 
ba lhosa entre nós, devido á matu­
ração bastante irregnhr. 

E' certo quP,, junto ao ataú.ie do 
mou saudoso amigo Car io~ L11bo de 
A vila. fiz votos pela conciliação dos 
partidos monarchicos, como a mais 
bella homenagem que elles pode· 
riam p?'estar â memoria de qoe::n 
tão dedicadamente os servira. 

No coração de um amigo, que 
pela ultima vez se desperle de quem 
lhe foi querido, sentimentos de paz 
= comprehendem.se. Devem mesmo 
respeitar-se, parece·me. 

E que elles sãu apenas vulgares, 
ainda em face do cadaver d'um an­
tagonista, mostrou-o a propria im­
prensa republicana, que foi quasi 
unanime em abater bandeiras e fazer 
justiça. 

. Accresce qoe sou hoje monar­
ch1co, como sempre o fui. Nenhum 
acto meu habilita quem quer 
que seja a afirmar o contrario. Ora, 
co~o amigo da monarchia, devo pre­
f ertr a harmo11ia. às dissençõ13s da 
fami lia monarch1ca a que pertenço. 

Decerto os republicanos deseja­
riam viver naiuos, em logar de es· 
tarem retalhados por od ios ou riva· 
lit.lades. E este desejo, que hão de 
considerar como uma aspiração le­
gitima e justa, não pode tornar-se 
um e rimo no nosso campo .•• 

.Ma~ em que coot.l ições quereria 
rn a coucililição? Toda a questão es· 
tá aqui. E como eu no meu breve 
discurso expandi o srntimcnto, sem 
explanar o prnsnmento, faço-o em 
duas palavr~s. se bem que o julgue 
desuece3sario. 

Só desejo, mas desejo ardente­
mente, uma conciliação honrosa, di· 
goa e leal para ambos os partidos. 

Qual? U1Da uoica: a entrada do 
governo na legalidade, pondo de la­
do toda a sua obra nefastamente 
t.lispotica, e o abandooo. por parte cio 
partit.lo progressista, do espirito de 
aggressão correspont.lenle aos pro· 
cessos ministeriaes. 

Será possível? sera uma utopia? 
Não sei. Mas ten1al-o em homena­
gem a Lobo d'Avila-eis a meu ver 
uma boa acção. 

Desejando -li, não -renego uma 
virgula do meu passado. 

Agora. porém, quasi ao termi­
nar, noto eu, snr. redactor, que tu­
do quanto escrevi era desoecessario. 

Fui despedir-me dq sympathico e 
eminellle estadista, .como sru amigo 
pfssoal;emilli uma opinião al>solutn· 
mente pfssolll; lembro-me bem de 
q.ue, embora me affirmasse progres­
sista, do que m13 ufano, accentuei 
claramPnte que falava sob a rubrica 
da mmha respo11snbilib11be e.rdnsi-
uu e in'lliui'ltuul. · 

Que compromissos, pgis resulta· 
riam ao partido, das minhas pala­
vras? 

Resta-me agradecer à VANGUAR­
DA o epitheto de palaciano, com que 
me b1 iodou. 

Se palaciano significa respeitoso 
e dedicado para com o Augusto Che· 
íe da Nação, de qu em rticebi um a­
colhimento alTavel e benevolo; se pa· 
laciano qner di zer profuodamenle 
grato àquelle supremo Magistrado, 
por que me prornetteu proteger uma 

B.1m seria que o sapientissimo 
aslrologo sustivesse esta q111dra 
assustadora para depois da colhei ta 
do bell1J nectar, porque segundo a 
opinião auctorisada do ooor.;nES 1.A­

RErnos. hojti em dia é elle qne dá os 
tempos na presente occasião e seri i 
um verdaderro cat ~clysmo- para a 
classe viticultura: nus como diz o 
nosso Borda d'Agua «De us super 
omnia • ..• 

-Devem checar aqui estes dias 
as ex.m•• snr ... D. Candida Azevedo 
e sua filha D. Benilda de Azevedo. 

*· . *· 

RIO DE J\jEJnO. 31 DE \GOSTO DE 93. 
Foram recebidos no dia 23 do cor­

rente, às 3 horas da tarde, os pri meiros 
telegrammas dando conta de estar asse­
gurada a paz no Rio Grande do Sul. 
Acabava n'esse momP.nto a conferencia 
em Pelotas entre os generaes Innocen- · 
cio Galvão e Sil va Tavares, negocia­
dores da paz. 0 3 correspondentes dos 
jornaes d'esta .:apitai telegrapharam im­
rnediatamenle, sendo postos logo bole­
tins nas porias das respectivas redacções. 
O primeiro a noticiar o grande aconte ­
cimento foi o aJoroal do Brazil» , 

O snr. Presidente da Repuhlica só 
recebeu telegrammas de assignada de· 
fin ilivamente a paz, depois de todos os 
jornaes. 

Tudo esperava anciosameote esta 
noticia e logo que cheg.trarn os primei­
ros telegrammas affirmativos, notou-se 
grandé satisíação em todos e em toda a 
parte d'esta cidade. Até os estrangei­
ros, que nada têem com isto, mostraram 
o seu enlhusiasmo. 

Nas ruas mais importantes d'esta 
cidade, muitas casas commerciaes iça­
ram a bandeira de suas nacionalidades, 
provando assim a sua alegria por tão 
grande feito. 

Todos os jornaes içaram bandeiras 
de diversas nacões e illuminaram á noi· 
te a frente de • suas redacções, á ex­
cepção d' a:O Paiz J>, que so içou a ban­
deira braziteira. 

N'aquella tarde e durante a noite 
foram queimadas muitas giraudolas de 
foguetes . 

Na verdade havia motivo para isso 
e até para muito mais. 

Esfa termmada uma revolução que 
durou mais de tres annos, e que du· 
rante esse periodo, deu causa oo 
Brazil às maiores barbaridades que se 
podem imaginar. Essas b.1rbaridades fo­
ram praticadas na maior parte pelos de­
fensores da legalidade. 

D'esde o dia 23 a!é hoje, têm ido 
e continuam a ir ao Patacio do governo, 
cumprimentar à snr. Presidente da Re­
publica, toda a iropren;;a d 'esta capital 
e grande numero de Cornmissões re­
presentando diversas Associações d'es­
ta cidade. Quando a Commis•ão d'irn­
prensa foi ao palacio, Josri do Patrocí­
nio orou com eloqueucia sendo lá den­
tro e cà fóra acclanrndo pela enorme 
multidão de populares que acompanhott 
a irnprenu. • 

De volta do palacio a Comrnissão da 
im prensa parou cm frente ~ , Cidade 
do HioJ> sendo chamado novamente pe-
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O POVO ESPOZEKDRNSE 

1<l povo o valente jornalista José do '! cacho~ da mesma cepa: 
Patrocinio. ~Ias é ainda sobre tudo preciso n:i.o 

A c dade do Rio'D e «Jornal do fabrn·~r C•>ílJUntar.icnte em mistura o VI· 
. « ~ . · re nho d ostes cachos am mau estado com o 

Uraztln HIO os ]Ornae~ qui:_ mais f'SC • tios bons, porque pobres em assacar rom 
vcram a fdvor da pac1ficaçao, : pores· muitos aci1los, eividos de maus ~o<tns e 
s1~ mot1\'0 os seus redactores sao a to· ruius ferm <· ntos lhe transmillil'iam fatal· 
<lo o momento saudados pelas massas mente todas as 'suas IJUalirladed pn•j11 ·li· 
populares. t·iaes, baixand1J muito a>sirn a qu d1da-

E e 1ustissimo. d·'_ e valor 11a collHita tot •I. N in S•' d, 
-Entre os alumnos da Escola Po· p .. u, por cauoa de alguu:. almudes de 

lvtechnica houve, ha dias, algumas de- ~ª.? vinho estragar ~ipas de bom. Mas 
sÕrdens· um grupo foi cumprimentar o dlral) tal~ez alguns vllt?nltores:-que fa-

, . · . remos nos do mosto d esses cachos po-
sar .. Presidente da ~epublica e outro dres e avellados, entre~ues à• suas más 
queria que tod~s. as_:1gnassem um. tele· fermentações sem a ajnrla dos mos tos 
gran:ima de fehcttaçao ªº. sn~. ~~IJ~ de bons, senão vioagrcs?l-E certo IJUe o 
Castilho. Estes, claro esta, sao 1n1rn1gos vinho d'esses cachos fabricados pela fór­
da pacificação e por que não conseguis- ma usual sómente dá om prodnclo fraco, 
sem a adhesão de seus collegas, esbor- volteiro, acido, em{irn um meio termo en· 
doaram-se uns aos outros. tre o vinagre e o vinho. E pois n'este 

A.lguns d'elles chegaram ao palacio caso que ma.is convém empre~ar as !tive· 
feridos, e 0 snr. Presidente da Repu· duras s_elecc1onadas que. auxd!am a fer· 
bilca lamentando aquellas scenas ver"O- mentaçao tornando-a ~ais rap1da, ele~am 

r _ 0 o grau alcool!co do vmho e por ulttmo 
n~1osas, deu ordem para. que .os.em me- podem ainda dar-lhe um « bouquet>i mo­
dicados os que necessitassem, e trans- Jhor e mais fioo. 
portados no carro do palacio a suas re· Os viohos fabricados com as levedu-
sidencias. ras seleccionadas téern sobre tudo a qua· 

--Tem n'e11tes ultimos dias havido lidada de se depurarem mais rapidamen · 
nas ruas mais cenlraes algumas desor- te, e de dispôr d'uma conservaç:io maior. 
dens por parte d'esse grupo de vaga- Ora é positiv~mente e~las 'luali~ades qull 
bundos para quem o trabalho é desco- fa!tim ao~ vrnhos feitos .de mas uvas, 
nhecido. podres e ave! la das, e por isso recom111en· 

A r . ~ r t t 'd damos o seu emprPgo aos 008SOS lei tores 
po icia e 1zmen e em cumpri 0 certos de.que só terão a oanhar com is-

com o seu dever, prendendo os culpa- so. " 
dos e desbaratando outros rle que não 
tem provas para prendei-os. 

o que lambem é vergonhoso e alguns 
srs. Deputados do Rio Grande (amigos 
dedicados do sr. Castilho) dizerem que 
algumas desordens que por aqui tem 
havido são feitas pelos federalistas. Es­
tes felizmente, em geral, são mais a. 
juisados, e nada ganhariam com essas 
scenas de selvageria, pois que o seu 
partido acaba de obter uma victoria 
regular. 

~ão admira que aquelles deputados 
assim fallem, pois que ha dias ainda, 
chamaram ao general Galvão de gene· 
ral de colledia; parece incrivel que o 
parlamento brazileiro esteja tão mal re· 
presentado, mas é verdade! 

As bazes da pacificação foram pu· 
blicadas no « Diario Official» e são 
mais ou menos as seguintes: 

Os rcvolucionarios depõem as ar­
mas, submettcndo-se ás leis d'aquelle 
Estado e tendo garantias de vida e pro­
priedade. O snr. General intercederà 
junto do Congresso Brazileiro para a 
modificação da Constituição do Rio 
Grande, visto que não está de accordo 
com a lei Federal. Os revolucionarios 
lambem leem o direito de reclamar dos 
poderes competentes a indemuisacão 
dos prejuizos causados durante a re~o-

• lução. 
Quanto a modificar a Constituicão 

que garantem não é de accordo com a 
Federal, dizem muitos que tal os re­
voluciouarios não conseguem, por ser 
lambem contra a constituicão Federal 

Como a paz está feita: legalmente; 
eu só o que desejo é que ella seja du· 
radoura para o Brazil porque então será 
um grande paiz. 

-Está cm discussão no Senado 
um projecto de amnistfa geral a todos 
os militares e civis emigrados por cri­
mes políticos até 23 de Agosto. 

Um senador pelo Rio Grande apre· 
sentou uma emenda para excluir d'a· 
quelle projecto os militares, mas pare­
ce que nada vale pois que a maioria 
jà votou a favor em segunda discussão. 

Am1mhã ou depois deverà passar 
em terceira discussão e para terminar 
sõ faltarà a approvação do snr. Presi­
dente da Republica. Feito isto, estará 
tudo livre, e a marinha brazileira co­
meçará então a organisar-se. 

-Sahiu ha dias para Pernambuco 
a barca portugueza uTriumpho:t sob o 
cornmando do illustre espozendense Ty­
to José Evangelista. Boa viagem a esse 
digno espozeudense e que regresse de· 
pressa e o que sinceramente estimo. 

-Jà seguiu para Santos o sr. Izo­
lino Borda, digno fanzense, chegado a 
bordo do cCongO>>. 

FAG. 

CHRONICA AGRICOLA 
....................... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Já alguns viticúltores começ~ram a 

vindimar os cachos podres, ou avellados. 
É da maior necessidade, colher o mais 
cedo pos~iveJ estes cachos, pois a sua 
permanencia na cepa não lhe dá agora a 
vantagem de amadurecerem mais, e tem 
o iaconvrmeote de perder muito~ bagos 
que caem no chão, podando ainda trans­
miuireru a sua decomposição aos outros 

Um dos cuidad us que present0mcnte 
preo.:cupé os nossos vttir.u!iores é o da 
lavagem das va<ilhas e utensílios vina· 
rios. Mas não basla lav.u ·para 1irar as 
impurezas maiores, essas· que se notam à. 
simples vista; todas as va>ilhas e utensi· 
lias vin.irios devem ser imp1rt• rivelinttu· 
te lavad'.ls antes de começarem a, servir, 
ainda mesmo quu nos pareçam destitui· 
das de qualquer mau go-io ou mau cl1ei­
r11. A razão d'isto é ~imple~: Ha uml 
grande qoantidatlf' de micro-organismos 
·que vivem e pullulam dentro das vasilhas 
rnvtJslindo por as im dizer mais ou me· 
nos todas as SUf>e1 fie ias onde 111cou o 
mo•LO ou o vinho, e que ficaram impre­
gn~das da mater ias ateis a soa vida e 
desenvolvi menlO. 

Estes micro-organismos são na sua 
maior parle nocivos e occasionam m~is 
tarde quando em contacto com o mosto 
ou com o vrnho novo ferrnent :1ções más 
que pódem destruir cornpletameut<.J os vi· 
nhos de melhores <l'ialidades, ou mesmo 
os mais bem fab1 icados. 

Nmguem póde duvidar da iuíluAncia 
qu~ tem a l'asilha sobre a qualidade e 
duração dos \'inhos que se lbe guardam: 
n'uml mesma ad Pga ha muitas vezes 
u.ma ou outra vasilha ljUe produz sempre 
vinhos melhores do que outras, aind1 
que o mo&to seja per feitamente seme· 
lhante, ao cootrario tam bem al~umas 011· 

de o 1 iuho é sempre peior e rnda mesmo 
se volta, azeda, etc. 

Esles factos da observação de todos 
os viticultores e ainda dos menos illustra­
do3 não pódem ser attribuid is á diffe­
rença das madeiras, pois muitas vozes 
são egnaes, mas á prnponderaucia d'um 
fermento bom ou mau IJU0 a despoito 
das lavagens se conserva na vasilha e 
se transmi11e de anoo para anno ass1gna­
lando nos vinlros a sua acção car.; eteris· 
Lica. 

A melhor fórrna de comb1ter e mes· 
mo annullar esta inílueocia sempre peri· 
gosa das vasilhas, seria o uso da csteri. 
lisaçãe pelo aquecimento, mas a maior 
parte dos nossos viticultores não u1spõe 
dos apparelhos neces,arios, nem lhos se­
ria mesmo economic11s comprai-os e a 
fa lt1 d'el l c~ pa ece· nos 11ue pórfo em gran· 
de parle se r sopprida para um cerio ou­
rner" de lavagens ll cuirlaclos que pas­
~ a m o s a , ~ .. jjc.,r. 

L 0 Todas as vasilh1s devem ser cm­
dadusamenta lavadas com bastautes aguas 
logo a seguir á tiragem do vinho, muito 
bem enxutas a panno por dentro, se fôr 
possivel, ou postas a escorrer, e só de­
pois de bem seccas devem ser batocarlas 
e méchadas. 

2. º As vasilhas nunca devem estar 
desbaiocadas e expostas interiormentu ao 
ar exte1 ior durante muito tempo a não 
ser o preciso para seccarem depois de 
rrualquer lavagem. 

3. º As vasilhas devem-se méchar de 
oO em 60 dias. 

4. 0 Uma semana antes das vasilhas 
receberem o vinho novo devem ser todas 
impreterivelmente !avarias pela fórma se· 
guiole: começa-se pelas lavagens com 
agua, a seguir baobam-se por dentro 
com a formula seguinte: 

Aeirlo sulfurico 50 grammas 
Agua ..... . . 20 litros 

Depois torna-se novameule a LlVar 
muito bem com ;,gu1 pura, enxnga·se e 
só depois de bem sec~a a vasi lha está 
apta a receber o vrnho. 

(Da Vinha de Torres Vedras). 

Para rir 
Um rapaz qutJ veio para a cidade 

ser1ir em casa de um carniceiro, tempos 
depois escreveu á mãe, dizendo-lhe o se-

guinte: • 1 licios de S S. M. M. o snr. D. Carlos 1 
<1 Minha mae: Escrevo-lhe estas 1luas e a snr.ª D. Arnelia, conservaram se 

linhas apenas para Ih.e 1lizer f]Ue r:ieu hontem fechadas as repartições public:is, 
rn10 não pó.lc est .i· mais contente comigo. à excepção da repartição de fazenda e 
Ja me .tem 1uand ado san~rar alµu~ias ve· do posto aduaueiro. 
ze;; hOJ•t mandou-mP- esfolar, e disse-me 
que, se :•ssim continú.•i, para a Paschoa, 
111auda-me matar." 

Os p1•eparados cupricos 
Por a julgarmos opponuua e ter rP­

ferencia a om assurnpto de occasião, re­
produzimos do nosso estimado coll•ga de 
Torres Vedras, <11\ Semana,>i a seguinte 
importante noticia: 

«No campo de demonstração ela Esco· 
la de agricu•tura de Montpellier (França), 
repetiram-se este anno as Jl ' ovas neces· 
sarias para comprovar a efficacia dos pre­
parados cupricos contra o mildew e de­
mais prepararlos preconisados e annun­
ciados com gran1le réclame. 

A vrnha d<'stinada para este elfoito di­
vidiu-se em varias parcollas, applicando­
se a cada uma um iogre1liente d1stincto e 
deixando uma pdra referencia, ou, como 
se diz, para testemunha. 

As aspersões on pulvcrisaçõJs foram 
feitas com regularidade e em 1gu.1I tempo 
em Iodas :1s parcellab, e as comprovações 
obtidas resultHam 11s segui11tes: 

A parcella-testemonha foi completa. 
mente invadida. As parcellas trarailas coro 
preparações cupricas, taes como a calda 
l!ord .. leza, agua celeste, furam as mais 
'às. Nas parcellas tratadas com pr.·p ,. 
raclos cupr1cos em pó, notaram· sP- lias· 
lantes m•nchas dr m1ld1w. A pHc e ll~ tra· 
La da pelo ly,;ol r .i C• mplrt 1m e nt~ 111\'adi· 
da corno a 1e-tomonlr 1, de modo qus o 
ingr1idienttt preconisadn p~lu sr. Sipi1•ri 
e outros ldlhos nJ campo da demonslra­
çiio>i. 

Pelo exposto se vé 1jue, as experi~n­
cias r~ itas em Franç~ .. dão como melhor 
presHvauvo contra o m!lt.liú a calda bor­
t.lalsza. 

Avi•o aos viticultores que aioda do· 
vidam da efficacia do remedio p1 evcntivo. 

Emigrautes 
Ch Pgaram il L1 :. hua , 1tlus rlas provin­

cias do 001 te do paiz, mais 300 emigran· 
tes que be destiDJ!ll aus porlos do Br a­
zil. 

Continua a ser abnntlanle a pesca da 
sardinha em frente á uossa costa rna!Íti · 
ma. 

O litro rle vinho nnvo na 
Faial, (Açores) e•là a 2í0 réi:;f 

ilha do 

-H~~H-­

ViSCOndessa de Corréa Bote· 
lho 

Falleceu em S. ,\1 igual rle Sei de. Fa­
malic~o. a sr.• Vi;con .lessa tle Currêa 
Botelho, viuva do eminente romancista 
Camlllo Ca>tellu Branco. 

M. Villas-Bóas 
Este nosso estimavel amigo e dislin­

cto collabor:rdor estevo qna1 ta e quinta 
Í8ira ultimas o'esla villa, retiranfo antes 
de hontem para a sua casa de campo 
em Lavradas onde se acha veraneaudo 
com soa ex.m• familia. 

Tem PSta ilo n'esta villa a ex ma sr.• O. 
~pr1a Emili. Ferraz Fogaça e filha U. 
Fir1111u.1 Fngaç:1. 

Regressou ao Porto, a retornar o seu 
cargo no magisterru primario o nosso 
amigo Alario Augusto Vieira. 

Ainda vive 
Lê-se no «Jornal de Santo Thyrso»· 
A filha do snr. Luiz Ferreira Pina, 

de Monte Cordova, d'esLe concelho, ain· 
da vive, fazendo bontem 46 dias que 
está sem comer nem beber. 

As vindimas 
Começou a faina das vindimas em 

todo o concelho. 
Das colheitas já effecluadas sabe-se 

que a produção se equipara á do anno 
passado, mas a qualidade e inferior de­
vido à irregularidade da maturação. 

Praias 
Apulia retoma o seu aspecto de 

sempre . 
Familias e familias voltam a suas 

naturalidades, que e o mesmo que di· 
zer: a colonia balnear apresta as ma­
las, veste os bebes, fecha a porta da 
habitação accident,\ I, pa ~a ao senhor10 
e voltando se para o mar: -

Até ao anuo: Vou colher as uvas .•• 

Por ser dia dos anni versarios nata-

Anniversarios jornalísticos 
Felicitamo~ mui cordPalmcnte o nos· 

so pre;;ado rollega de llarcellos a Ideia 
Nova, por trr cornplctado mais ·um 
anno de vida jornalistica. 

---(l---
Iguaes felicitações levamos ao de· 

votado orggo do professorado primario, 
A Federação Escola1·, por ter i:iom· 
pletado nove arrnos de lucta em favor da 
classe que vem defendendo. 

AS O.ARTAS 
Eu lancei hontcm um olhar ás tuas cartas, 
tornei-as a ler. Olha: cu não me atrevo a 

dar-t'as. 
As tuas cartas silo uma iirova, um penhor 
que me diz cabalmente se era sincero, 
se era ,profundo e puro, e se era austero 

o teu sagrado amor. 

Não cskulavas t1í, ó colibri celeste, 
que foo tiem lialtl•tihs as cartas que fizeste'? 
Que fosse baldo o tempo do que n'ellas 

crê 
e que fizoste uma tolice cm escrevei-as? .• : 
.Pois menina, eu calculava, e sabes porquê? 

-Porque não creio n'ellas. 

Alvaro Pinheiro. 

s. Miguel 
Festep-se hoje nas tres respectivas 

egrejas parochiacs o orago das frcgue­
zias de Apulia, Gcmezes e Marinhas, 
d'este concelho. 
~ 

O temporal-trovoadas 
Os tempornes annunciados por No­

herlesoom, o sabio astrolo"'o sara"'oca-t> o • 
no, para o dia 2ã, fizeram sentir-se 
aqui e em lodo o concelho antes de 
hontem por grandes trovoarias. 
. Pelas o horas da tarcle cl'aquelle 

dia calmam grossas bategas de agua, 
que depois ?orria em torrentes pelas 
ruas, e ou~1ram-se forn1idaveis estam­
pidos acompanhados de constante fus1-
lar1a, impondo serio receio aos habitan­
tes. 

Cahiram algumas faiscas electricas 
que, fel1zme11te, neuhum prejuizo ca u­
saram. 

Algumas familias de pescadores fi­
zeram notavel alarido em virtude <le se 
acharem a'gumas lanchas no mar e re· 
ceiarem algum sinistro. 

No entretanto a trovoada e a chuva 
foram pouco duradouras e tudo serenou 
não nos constando que se houvesse dil: 
do sinistro de maior. 

~ 

Incidente 
Na tarde de domingo um carro do 

sr. Delfino de .Miranda em que vinha 
este cavalheiro e sua esposa, e'a sr.ª D. 
Ernrna Cardoso e o sr. Manoel das Ne­
veo Ve!lozo, ao passar junto de um ou. 
t~o do alquilador Sebaotião Eiras, pro­
x1mo a esta villa, soffreu um choque 
violento n'este, jogando fóra as quatro 
pessoas e ficando muito triturado. 

A espos:i do sr. Miranda recebeu 
um leve ferimento no rosto; as restan­
tes pessoas nada soITreram além da 
queda e do susto. 

O outro carro pouco ou nada sof· 
freu, hem como os passageiros. 

Ainda bem. 

----------------.... ----------"""!' 
.AN'N'UN'OIOS 

AGRADECIMENTO 
Restabelecido do incom­

modo de sande que duran­
te bastante tempo me obri­
gou a guardar o leito, ve­
nho, por este meio, visto 
não o poder fazer pessoal­
mente por motivos de for­
ça superior á minha von­
tade, agradecer, profunda­
mente reconhecido, a todas 
as pessoas d' esta villa que 
se interessaram pela minha 
sauiie, já visitando-me pes­
soalmente, jà perguntando 
e mandando saber do meu 
estado. 

Especialisar aqui a minha 

infinita grati<f ào para com 
o Ex. mo snr. Dr. Cypri:u10 
A Iexandrino da Silva, ha­
bilissimo clinico ti'esta víl­
la, é dever que se me impõe 
em teslimunho dos rele­
vantissimos serviços que 
me prestou, nos qnaes sua 
ex.8, alem de ter sido pa­
ra commigo d'uma affabili­
dade extrema, foi, durante 
toda a minha longa enfer­
midade, d'um cuidado e de­
dicação que deixam perdu­
ravelmente penhorados to­
dos que, como eu, recebe­
ram d'estas provas de de­
dicação medica. 

A' illustre redacção d' -
este jorn~l. agradeço lam­
bem o interesse que tomou 
pelo meu restabelecimento. 

Espozende, 25 de Se­
tembro de 1895. 

Adelino Azevedo. 

CH~lET 
Por motivo de seus do­

nos residirem em Lisboa e 
não poderem aqui habitar, 
vende-se um n'esla vil­
la, muito bem construido, 
com lillllas vistas do rio, 
campo, mar e collocado á 
marg·em da estrada distri-

"" ctal qne segue de Vinnna 
do Caslello á Povoa de Var­
zim. Este novo e elegante 
edificio solidamente cons­
lruido e com todas as condi­
ções hygienicas, está col­
locado no melhor ponto da 
villa, tendo um extenso ter­
reno arborisado, poço com 
excellente agua e nm bello 
ta.nque para lavar roupa. 
Finalmente esta proprieda­
de tem todas as condições 
boas para se formar uma 
bella quinta. 

Quem quizer vel-a po­
de dirigir-se a esta reda­
cção ou directamenle ao re­
ferido chalet. 

CASA 
Vende-se a casa de Ma­

noel (da Forte) além da 
ponte: quem a pretender 
falle com o mesmo. 

REVISTA 
do 

SCIENWS NHUAAES E SOCIACS 

Condições de publicação 

A <rREVISTA» sabirá regolarmento 
quatro veze3 oor anno, em fasciculos de 
48 paginas, 8. º. 

Preço da assignatura: 
Portugal · 
A nno ou sorie de 4 n. 0

• Iri:wo rs. 
Numero avulso. . . . . . . 300 rs. 

Paizes comprehenditlos na união postal: 
Aauo . . 8 fr. 
No mero avulso . . 2 li 

Para os outros paizcs que não fazem 
parte da união, acresce o porte do cor· 
reio. 

A correspondencia deve ser dirigitla 
à <rl ... ivraria loteroacional de Ernesto Char· 
dron, ..casa editora. Lugan, .mcccs~or­
Porlo. 



O POVO RSPOZENDENSE 

EDITORES-BELEJI° ~t e.• --~~~~=~~~~~ ----­
Rua do Marechal Sal<lanh,1, 26 ~Lisboa l 

PRIVILEGIO U:CLUSIVO 

''h:or do cabello de 
All'IH&-Impcde que o cabd10 
se torne branco e restaura ao 
ca!Jello grisalho a sua vitalidade 
e formosura. 

o~lt;m~~!~}~~~~~~. 1 

D,ENNERY, auctor rlos applaurl1dos dra- I 
mas ((As duas Orphãs,» «A Manyr» e 1 

Peitoral de cerrja de 
Aye1·. O rernedio mais seguro 
que ha para C1Jra da tol!ll!IC, 

bronchi&e, al!IU11nn e tuberculolil puhuona1•es. 
ll~Jllla•aclo co1111>os10 de sals1t1Hll'l'ill1a de &ye1·-Para 

puriij~ar o saugue, li1n1uu· o co1·1to e cn1•a radical dases· 
ca•ophnlas. . . 

o 1·e1nedio de Aye1• conh·a sezões-i>Febres rntermltentes 
e biliosas>>. 

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concentrados de 
maneira fJll<l sahern baratos, por que nrn vidro dura mu!lo .tempo. 

Pliluns Cnt11a1•tical!l de A;:J'er-0 melhor purgativo suave e 
inteiramente vegetal. 

·p1• ÍIH~i ltA P.S 

l'l1!!;ÇO ~to 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o mell1or remedio contra lombrigas. O proprictario está prompto 

a devolver o diuheiro a qualquer pe'_soa a quem. o rcmedio não faça. o 
e!Teito <JUando 0 doente tenha lombngas e seguir exacLarnente as 1os­
tracçõe~. 

Saboueccs de j;lyce1•ina 1na1·ca «Casselsi> nauito 
i;randes, da 111ellao1· qun.litlade e n111acin111 u pelle. 

1•1·e.ço IJOO 1·ei'! aduzia (1) 

A\I l li 1 
PRAÇA DO TENENTE V ALADIM 

JEM FRJENTE AO MERCADO 
----000-- ---

ESTAÇÃO DE -VERÃO 
----000----

F ATOS POH. I~IPORTE 
----000----

l!iorlitlo de fazendas paa·a a estacão, «bnnté 11ovea11tê,,, 
p1·ias pa1·a fatos, «mnc-'ra1·1a11d>i, 'lllU'inos, 

pa1•dessus ou sob1·ctudoi1, etc. 
----000----

p1•0· 

Fnzeudas 11acionaes e estrau~nil·al!I au·oprias para fatos rle 
casaca e !!loln·ecasaca 
---·-=000=----

Variados pad1•ões em casto1•in1\S nacionaes e inr:;lezai;i. 
Clas101•i11111!1, nanella!il tn•ancns e estamp;ulas, fazendas i;ros· 

l!ill\S de lã e all'Odll.o; toucas de malha, 
tecido de lã; ~rantlf" so1·tido e111 me1·inos, 

cachc·nez' e lel!ÇOl!I; mo1·in~. chitas, 
riscado!!! e alr:;otlões de cõr. 

CDAILES, C'OBER'I'OHES . e DlllltO!!I OUll'Olil n1·Cii;os que difficil 
seria eu11umera1•. 

AO BAZAR CENTRAL! AO BAZAR CENTRAL! 

Õ) 
ATELIER DE ALF .A.IATE C9 

d . =·= 

VASCO A. ePINllEIRO ~ 

outr,,s. 
Edição illustrada com hellos chromos 1 li 

e gravuras. 
Cl1rorno, 10 réis-Gravun, tO réis 

-Folha de 8 paginas, to réis. j 
S111Iirá em cad1•rnetas ser11anaes de 

4 folhas e i estampa, 50 1éis pagos no 1 

ado da entr.iga. 
450 1éis cada volume brochado. j 
BBINDE a todos os assignantes­

uma esta111p~ a H cores de grande forma· 
to representando a vista geral do Con· 
vento fie Mafra. 

Reproducção de photovaphia tirada 
expressanrnnre para este fim. 

BRINDES a <JUem prescindir rla Ci)m· 
missão em 2, 4, 5, 10, 15 e 30 assi· 
goatoras. . 

BRINDES distrihuirlos a angariadores 
d'assig11aturas: 

62 rntratos a crayon, 2!1 eluzias ele 
photographias, 106 apparell1os. co111ple­
t1>0 de pu1celana pora almoço e pntar de 
dnzc pessoas, Mi grandes relol'ios com 
o kale11dario. 70 collecções de albun~. 
com vida:; de Po1 t11gal e 39 collecções 
de estarnri.•s. erlitarlas por essa empreza. 
. 13!1INDES distribuídos a lodos os 
assignantes: 

14 000 mappas geographicos de Por· 
t•qial, Europa, Asia, Africa, America, 
Oce.inia e Mundi. 

28:000 grandes vistas (chromo), re· 
presentando: o Bom Jesus do Monte, 
proximo:,rle Braga, a Srnhora da Con­
ceiçfi,;, a Avenida ela Liberdado, a Pr;iça 
110 Com111ercio, o Pal,cio de Constai rla 
Porto, o Pal:icio da Peoa em Cintra e o · 
Praça de O. Pedro, Lisboa. 

38:000 albuns com vista de Lisboa, 
Porto, Cintra. Belem, l\11nho, e Batalha. 

Valor total dos brindes distribuídos 
J.2:900~000 réis. 

Enviam-se prospectos a quem os re­
r1uisitar. 

Acceita-se correspondente n'esta lo· 
calidade. 

LA ULTIMA MODA 
Se111n11ario de 111odas para 

se11bo1·ns 
EDIÇÃO EM HESPA.NIIOL 

Publica-se todos os do1111ngos e con­
tém numerosos modellos de ultima no· 
vida.te em trajos, cliapeu•, adornos, pen­
tearlo8, Ptc.; revistas de modas e sa:ões. 
E o uníc11 dos da sua classe que sti pu· 
blica em Hespanha e ma is bar~to. 

P1 eço da as:;ignatura em Portu~al: 
Anno............ . . . 3$200 reis 
Seis mezes · . . • . . . . . . i~700 ~ 
Tres mezes. . . . . . . . . . 865 >> 
Numero avulso. . . . . • . 65 >> 

Tod1Js o; pedidos ele assignatura devem 
ser feitos ao sr, Manoel Francisco M1-
~ões-Rua da Padaria n, º 32, LISBOA. 

Na redacçiio do <e Povo EspGzencleo­
se» rrtostram-se os n. "' da «Ultima Mo· 
da >i. a quem deseje assignar, .encarre­
gando-se tambem de o mandar vir. 

A 

DOENÇAS DE PEITO 

r ~m~~~ rf ITílíl~l rf ílíl~bl~íl~~ ílf f íl~~~íl 
UNICA LEfrALMENTE AUCTORISADA E PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commendador da Ordem 
de Chriito, Pharmaceutico fornecedor da Real Casa de Sna ali!gestJde Fidelíssima El-Rei 
o Senhor D. Luiz l, !lembro llouorario da Sociedade PharmaceuLiCll Lusilaoa, e de outru 
sociedades scientificas e iuduslriiles, p-remiado, etc. 

Esta farinha, que é um excellente e agradavel alimento repa­
rador, de facil digestão, utilissimo para pessoas de estoma()"o 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalescentes, amas de 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valioso medica­
mento que pela sua acção tonica reconstituinte é do mais reco­
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
em geral nas que carecem de forças no organismo. A sua efficacia, 
evíde~ciada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquellfl paiz 
ha mmtos annos, levou o autor a tornai-a conhecida no estrangeiro. 

Ha tainbe1n a 1nes1na farinha peitoral pre­
parada SEM FERRO, para os casos e1n que 
elle nâc;> stja aconi.;elhado. 

~RIVILEGIO EXCLUSIVG 

E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJnleo appr"vndo, le,;almente aucto1·1!mdo pelo eon•elb• 

de 8Uutle publica de Portu;;nt e ln .. pcctorl,. Geral 
de llygle11&1 do ()4\rtc do 11\lo de ~anelro. 

A efilcacia d'este xarope, evidentemente provada em múilas 
observações nos hospitaes e na clinica particular dos mais dis­
tinctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Saude Pu· 
blica do Reino a approval-o (distincção que lhe nã.o merece~am 
outras preparaç.ões). e a consider-al-o um ver~ade1rn especifico 
contra as bronchites, ta1tto agudas cmno chromcas, defluxo, tos­
ses rebddes, tosse convulsa e asthmatica, dor do peito, escarros 
de sangue, e contra todas as irritações nervosas. 

Cada frasco e!!tá acompanhado de um impresso com o pare­
cer que o Conselho de Saude deu ao .governo, e co~ as obser­
vações dos principaes medicos de Lisboa, reconhecidas pelos 
consules do Brazil. 

Na parte collada 
do envolucro esta 
minha assignatura 
com tinta azul. 

(3) :n. RUA. DO CAES, 12-1.º r~m~ 
::A:l~~~~~Jl~~JtJUit: imT 

N'este atPliH executam-se todas as obras concernentes a esta arte ~~L 
Deposito geral - Pltarmacia Franco, Filhos OBRAS ILLUSTllADr\S HESPANHOL~S 1, 

1\ 
tod.1 a eleg~noia e perfeiçifo. i 

Garante-se o bom acabamento de todas as obras. 1~ -- - ---=i@e=-- -
O mesmo participa aos seus a!lligos e freguezes qne resolveu fa. ' 

zer grnnde rerluçào em prPços de fei1io de falo. 
1 Faz mais ~ciente ao poblirn de que se encarrega da fei1ura de fatos !'ª 
,1 por imporre a p1 incipiar em 6~000 rs. que em outra qualquer parte 1 

~ 
custar ia 8 oo D mil reis. li 

Esta grande redui;âo é motivada por poder fornecer ao fregoez todas '" 

~r 
as faz endas qlle se desejem, sem augmento de custo, que niio seja o es- 11~1 
tabelecido nos primeiros fornecedores d'este genero, <los qnaes obteve es- \ 

,, se contrato e~pecial. , 1\ 
Portanto, ninguem poderá andar mal vestido, nem comprar fazenda ·1· 

ordinaria~ por altos preços. 
Ao Atelier <le Vasco Pinheiro=llua do Caes. 

PADARIA E MERCEARIA LISBONENSE 

Flor --
'N o 

o i 
N.º 2 
N.º 3 

de 

ANTONIO JOSÉ FERNANDES 
19 E 20. lll."il. DIHEITA, 21 E 22 

----ESPOZEN"DE---­
FARINHAS: 

P1•eço pelo 1leposilo de ''ia nua Sacca , iD 
)) )) )) Sacca 1:5 
)) )) )) )) 

)) )) J) )) 

Bica fina s !lil )) )) ll 65 
Rohüo §F J) )) )J 40 
F1u·eno SG )) 1) )) "º 

li: 6:82& 
li: 6:6'5 

6:625 
G:31J5 
2:020 
1 ;tlOO 
1 :160 

'li.'odos estes p1•eços téeu1 o augme11to do cn1·1·eco e de 1 º1
0 

além dos 1n•eco"' acinu\ indicndol!l, 
Rt~tJotilito 11~ cabat':os e 1 umes de ce1·n e de pau ••elo p1·eço 

dal!J fnb1·ic1u1, 1•ch•oleo, por· jnnto e a r•etnlho. 
Divcu·sos i;ene1•os de n1e1·cea1·ia, vinhos finos, ltehidas ai· 

coolicas, sceaa·inas, scl)o, azeite, l»aclllhau, &u·1·oz, luua&a do 
001111·0, e«c. 

Completam.se as que hajam tr.unca· 
das quando as empresas teuhào ex1sten­
cia-recebem-se assignaturas e ser1•11m­
se on directamente, oú por ioterveoção 
de correspondentes qoando seja t~rr a 
<JUe os tenlia-servem·se rapas espec1aes 
deluxo para grancle quantidade de obras­
taes como <cCiencia y sus honbres»= 
«Cnstobol Coloo»-ccHonbres e Mujeres 
CelPbres »-<• M nodo lllustrado»-« Oeo· 
zes Grecia e Rôma Gil Blaz »-cc Supers· 
ticções de la Umaoidarle~-<• Dieciooario 
Enc1clopedico »-«Terra Sa_ota >i-11\us­
tração Artística »,-((Illustr.açao Ibenca>> e 
muitos ontras mais de varias obras. 

Assi~nào-se ainela quaesquer das q~e 
!leão mrncionndas, assim corno .se ass1-
gnão-os Jornais de Modas <<Ultima Mo­
da·ii-<1 Móda Eleaantei>-<cGran Moda», e 
((Salon de La mÓda»--dirigindo·se a Ma· 
nuel F1 aucisco Midõrs, Agente Repre· 
sentante-das principaes . C·1sa Editoras 
de Espanha-Rua da Padaria 32-Lisboa. 

-~ • li 
REVISTA SEMANAL, LITTERARIA E 

CHARADISTICA 

publicacão começaela em -1885 
Hedacção e administração-Ru~ do ~lare­

cbal Saldanha, 59 e 6i 
. Cada numero em Lisboa, pago no 

acto da entrega, 20 rei~. 
Província: cada série de 26 numeros, 

580 réis, pagamento adeantado. 
To da a corresponrlencia deve ser dirí 

gida ao editor João Romano Torres, rua 
do Marechal Satdanlia, i19 e 6L-Lisboa 

REFORll~ ELEITORU 
A pprovada por dac. de 28 de março 

de t.895, scguída de um «reportorio al-
phabetico. >> • • • 

Capitulas em que se d1V1de a lei: 
i (dos eleitores), li (dos deputados), 

IH (do recenseamento eleitoral), IV (dos 
circulas eleiloraes, das assembleias pri­
mariás e dos acto~ preparatorios da elei­
ção), V (da eleição), VI (do apuramento), 
VII (rio t1ibnnal de verificação de pode­
res), VIII (ela junta preparatoria, da cons­
tituição d-a camara <los deputados e mo­
do de preencher as vacaturas) IX (di~po­
sições especiaes), X (disposiçõos penaes, 
geraes e transitarias). Quadro dos prasos 
para o organisação do recenseamento elei­
toral no corrente anoo; quadros dos pra· 
sos para as operações do recenseamento 
eleitoral nos annos futuros; mappa dos 
círculos eleitoraes, etc. 

cc A Reforma E lei torai >l é indispen>a· 
vel a todos as cidadãos, parn requerernm 
a sua inscripçiiu oo recenseamente, co­
nhecerem os direitos e obrigações eleito­
raes, e bem assim a todos os magistra· 
dos judiciaes, escrivães de direito, advo­
gados, funccionarios at.lministrativos, pa­
rochos, sollicitadores, etc., etc. A edição 
é nitida, completa e exactamente confor­
me a official. O ((Reporlorio>i junto e que 
as outrrs edições não teem, dá-lhe gran­
de valor, porque r_aeilita a consulta da 
lei. Pl\ECO i60 REIS.=Pedidos á <e Bi· 
bliotheca •Popular de Legislação,» rua da 
Atalaya 183, f.º--Lisboa. 

O ARCHEOLOGO PORT[G[ÊS 
Collecção illustrada de matoriaes e noti· 

cias 
Publicada pelo 

Uuseu etbnoi;1•apbico portu­
gnez 

«Ü Archeologo Portugué.,» publicar­
se-ha me1nalmente. Cada numero serà 
sempre ou quasi sempre illustrado, e não 
conterá menos de i6 paginas in-8. 0

, do 
formato d'este prospecto, podendo, quan· 
do a affiuencia dos assumpLos o exi­
gir, conter 32 paginas, sem que por isso 
o preço augmente. 

PREÇO DA ASSIG;-\ \TURA 
(Pagamento adeaota •ln) 

Anuo ......•.......... 1ll'):SOO réis. 
Semestre. . . . . . . . . . . . . . 750 » 
Numero avulso. . . . . . . . . 16U » 

Estabelecendo este " u; c preç". jul­
gamos facilitar a propa!.! ~ ncta dll~ scien· 
cias archeologicas enl nó· _ 

E de crer qu-e nen 1• ma das P" a 
que se interessam po1 es asmn pll1s se 
1 ecuse á pequena cont r1 illl iç1o. 

Toda a correspondeneia á cêrca da 
par te litteraria d'esta rrv1>ta dl'l'e1 á ser 
dirigida a J. Leite de Y~scnncellus, para 
a «Bibliotheca Nacional de Lr·Loa. 

Toda a correspon<lencia re~prrti\• a a 
compras e assigoatur:is dttv~ra s1•r di1 i· 
gida a J. A. Dias Coelho, para a alm· 
p reusa Nacional de Lisboa.>> 

A' venda nas principaes livrarias de 
Lisboa~ Porto e Coimbra. 


